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AU T O C O S M O É T I C A    CO T I D I A N A    V I V E N C I A D A  
(A U T O C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autocosmoética cotidiana vivenciada é a técnica da teática dos valores  

e princípios da Cosmoética pela conscin, homem ou mulher, com base nos pilares do paradigma 

consciencial, no cotidiano existencial e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra cosmos deriva também do idioma Grego, kósmos, “ordem; organi-

zação; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede do mesmo 

idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética vem do 

idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada à moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. O termo cotidiano deriva do idioma Latim, quotidianus, 
“de todos os dias; diário”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo vivência também procede do idi-

oma Latim, viventia, neutro plural de vivens, e este particípio de vivere, “viver; ter vida; estar em 

vida; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Ética universal pessoal diária vivenciada. 2.  Moral cósmica pessoal 

diuturna. 

Neologia. As 3 expressões compostas autocosmoética cotidiana vivenciada, autocosmo-

ética cotidiana vivenciada simples e autocosmoética cotidiana vivenciada complexa são neologis-

mos técnicos da Autocosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Imoralidade frequente. 2.  Amoralidade presente. 3.  Anticosmoética 

cotidiana. 

Estrangeirismologia: o upgrade dos valores evolutivos; as performances constantes 
pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o awareness state evolutivo; o continuum evolutivo; a vivência 

full time da autocosmoeticidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assumamos  

a Cosmoética. Cosmoética: desinfetante intraconsciencial. Cosmoética: Epistemologia conscien-

cial. Cosmoética: megamedida evolutiva. Cosmoética: pensenizar bem. Sejamos essencialmente 

cosmoéticos. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – “Você pode até decidir olhar para outro 

lado, mas jamais poderá dizer que não sabia” (William Wilberforce, 1759–1833). 
Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cosmoética. A Cosmoética deve ser igual ao oxigênio: onipresente em sua vida.” 

“A Cosmoética dirige o Cosmos. Cosmoética é evolução.” “A Cosmoética é a unidade de medida 

e a maior força potencializadora do autodiscernimento da consciência.” 

2.  “Cosmoeticologia. Para se alcançar a Cosmoética é indispensável vivenciá-la”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da determinação autevolutiva; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 
Fatologia: a autocosmoética cotidiana vivenciada; a otimização pessoal diária da sabe-

doria cósmica; o esforço máximo para vivenciar a Cosmoética em tudo; o esquadrinhamento da 

cosmoética; a autocrítica constante das falhas e incoerências evolutivas; a autovivência da inteli-

gência evolutiva aplicada às condutas morais no dia a dia consciencial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); as testemunhas extrafísi-

cas onipresentes; os registros na holomemória fixando todo fato e parafato do modo mais cosmo-

ético possível. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da economia de males;  

o princípio da priorização de bens; o princípio da autoimperturbabilidade; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria (1%) e a autovivência (99%) da Teaticologia quanto à Cosmoeti-

cologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão crítica constante quanto às condutas e manifes-

tação moral da consciência. 

Voluntariologia: as vivências, aprendizagens e sucessos reeducaciológicos do volunta-

riado nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos duradouros dos posicionamentos cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as crenças e valores anacrônicos dificultando a dinâmica geradora 

de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de maximização contínua da autocosmoética; o ciclo evolutivo 

pessoal. 

Enumerologia: o neoconstructo; a neoperspectiva; a neoteática; os neoposicionamentos 

cosmoéticos; as neoideias; os neotrafores; os neopensenes. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-interassistencialidade-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo verdades absolutas-verdades relativas de ponta; o cres-

cendo Ética-Bioética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autenfrentamento. 

Polinomiologia: o polinômio teoria-prática-autorreflexão-autotares. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo conhecimento  

/ ignorância; o antagonismo lucidez / cegueira; o antagonismo zona de conforto / zona de des-

conforto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin lúcida flexibilizar o livre arbítrio pessoal às 

regras da convivência social. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cos-

mocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Moral Cósmica. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a conscienciofilia; 

a assistenciofilia; a autocognofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a neofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do infantilismo;  

a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mentira. 

Maniologia: o descarte definitivo da mitomania. 

Mitologia: a superação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a intelectoteca; a comunicoteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autocosmoeticologia; a Energossomatologia; a Psicossomatolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Evoluciologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o líder cosmoético; o professor de 

Conscienciologia; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o cons-
cienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador consciencial; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o reciclante; o inversor; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a líder cosmoética; a professora de 

Conscienciologia; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora consciencial; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante; a inversora; a tenepessista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapi-
ens fraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens co-

haerens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autocosmoética cotidiana vivenciada simples = a aplicada pela conscin 

ainda inexperiente ou pouco conhecedora do código pessoal de Cosmoética; autocosmoética coti-

diana vivenciada complexa = a aplicada pela conscin conhecedora, autoinvestigadora e teática do 

código pessoal de Cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura do refinamento dos valores e princípios evolutivos da Autome-

gacosmoeticologia. 

 

Caracterologia. À luz da Parapedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 atitu-

des representativas da aplicabilidade da autocosmoética básica vivenciada no cotidiano da intrafi-

sicalidade: 

1.  Bom dia: a educação em cumprimentar o porteiro do prédio onde moramos; não cus-

ta ser gentil com quem nos abre as portas todos os dias. 

2.  Com licença: a elegância necessária ao interrompermos duas pessoas conversando ou 

mesmo passar entre elas, evitando malentendidos e constrangimentos. 

3.  Obrigado: a gentileza de agradecer ao garçom pelo serviço prestado no restaurante; 

muitas vezes o simples “obrigado” pode mudar o dia da pessoa. 

4.  Parabéns: o elogio sincero pelo sucesso do(a) colega; ajuda a criar atmosfera de 
completismo e primener na pessoa. 

5.  Perdão: a modéstia em pedir desculpas ao conscientizar-se de erro cometido; se dita 

com intencionalidade positiva, evita interprisão desnecessária. 

6.  Por gentileza: a polidez em oferecer o assento no ônibus para mulheres grávidas, 

pessoas idosas ou com alguma dificuldade; gentileza gera gentileza. 

7.  Posso ajudar?: o oferecimento espontâneo para carregar as bolsas do supermercado, 

abrir a porta do carro ou da sala, ou mesmo ouvir alguém em dificuldade; além da energia, ficam 

também os pensamentos e os sentimentos da interassistência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autocosmoética cotidiana vivenciada, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Cosmoética  formal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Indignação  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  AUTOCOSMOÉTICA  COTI-
DIANA  VIVENCIADA  É  MEGAOPORTUNIDADE  EVOLUTIVA   

DISPONÍVEL  A  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  

NA  ACELERAÇÃO  DO  PROCESSO  EVOLUTIVO  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a autocosmoética no cotidiano? Se 

ainda não, qual o motivo da espera? 
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